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RESUMO: A fertilização é um dos mais importantes 
fatores de manejo cultural do tomateiro, e o fósforo 
(P) é um nutriente estratégico. Objetivou-se avaliar 
o desempenho do tomateiro „Heinz 9553‟ às doses 
de 0, 200, 400, 600, 800 e 1.000 kg ha

-1
 de P2O5. O 

experimento foi conduzido em Guaíra, SP, em 
Latossolo com alto teor de P, de 10-5 a 24-9-2011, 
em blocos casualizados, com quatro repetições. As 
doses influenciaram o teor foliar de P e o teor de P 
disponível no solo. As produtividades total (127,3 t 
ha

-1
) e comercial (109,2 t ha

-1
) foram obtidas com 

414 e 384 kg ha
-1

 de P2O5, respectivamente. As 
quantidades de frutos não comerciais (verdes) e 
comerciais (vermelhos e coloridos), em relação ao 
total produzido, não foram influenciadas pelo 
aumento de P. O teor de sólidos solúveis foi máximo 
(4,3ºBrix) com dose estimada de 348 kg ha

-1
 de 

P2O5. O pH do suco de tomate não foi influenciado 
(média de 4,5).  

 
Termos de indexação:Solanum lycopersicum, 
Lycopersicon esculentum, adubação fosfatada. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O tomate (Solanum lycopersicum) é um dos mais 
populares vegetais produzidos no mundo (Elbashir 
et al., 2013). Dentre as hortaliças cultivadas no 
Brasil destaca-se como a mais importante, com 
aproximadamente 60 mil hectares cultivados (Eloi et 
al., 2011). Deste total, a produção destinada à 
indústria contribuiu com 36,6% da produção 
nacional, cerca de 1,35 milhões de toneladas (IBGE, 
2012). 

A adubação mineral é um dos fatores de manejo 
cultural que mais afeta a produção das hortaliças. O 
fósforo é um dos nutrientes mais exigidos, com 
doses podendo atingir 400 kg ha

-1
 de P2O5 (Raij et 

al. 1997).  
Uma característica do P é sua baixa 

disponibilidade devido à lenta difusão e alta fixação 
no solo (Shen et al., 2011). Os solos tropicais 
apresentam baixa eficiência no que diz respeito à 
adubação fosfatada devido a grande capacidade 
que o nutriente possui de formar compostos 
estáveis com os colóides de solos dessas regiões 
(Hopkins e Ellsworth, 2005). Esta condição faz com 

que a quantidade de P usada na adubação 
praticamente não seja diretamente proporcional à 
demandada pela cultura. A retenção de P não lábil 
exerce forte competição entre solo e planta pelo P 
aplicado na forma de fertilizante (Fernandes et al., 
2008). 

Diante disso, objetivou-se com este trabalho 
avaliar o desempenho do tomateiro „Heinz 9553‟ 
(finalidade industrial), às doses de fósforo, quando 
cultivado em um Latossolo com alto teor desse 
nutriente. 
 

MATERIAL e MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido no Sítio da Mata, 
localizado no município de Guaíra, Estado de São 
Paulo, com coordenadas geográficas de 
20º12‟45,41‟‟ sul, 48º26‟57,71‟‟ oeste e altitude 528 
metros de altitude, no período de 10 de maio e 24 
de setembro de 2011. Utilizou-se o híbrido de 
tomate Heinz 9553. O solo é classificado como 
Latossolo Roxo Ácrico e Eutrófico (Stefaniet al., 
2006). Os atributos químicos do solo na camada de 
0 a 20 centímetros em pré-instalação do 
experimento foram: pH(CaCl2)= 6,1; M.O. = 26 g dm

-3
; 

P(resina) = 145  mg dm
-3

; 4,3; 60; 19 e 103,3 mmolc 
dm

-3
 de K, Ca, Mg, CTC, respectivamente, e V =  

81%. 
O delineamento experimental utilizado foi o de 

blocos casualizados com seis tratamentos e quatro 
repetições, correspondentes aos tratamentos de 
seis doses de fósforo (T1=0, T2= 200, T3= 400, T3= 
600, T4= 800 e T5=1000 Kg ha

-1
 de P2O5), usando 

como fonte do nutriente o superfostato triplo, 
contendo 42% de P2O5. As definições das doses de 
fósforo foram baseadas na dose de 450 kg ha

-1
 de 

P2O5, utilizada por produtores de tomate industrial 
na região de Guaíra, mesmo em solos com teor alto 
de fósforo.  

 A unidade experimental continha três linhas de 
plantas com 5 metros de comprimento. As linhas 
laterais da unidade experimental foram 
consideradas bordaduras, assim como as duas 
primeiras e últimas plantas da linha central. 

A variedade utilizada no experimento foi a Heinz 
9553. As mudas utilizadas foram formadas em 
bandejas de polipropileno com 480 células e 



 

transportadas para a área experimental no dia 10 de 
maio de 2011, quando apresentavam cinco folhas 
totalmente desenvolvidas. Adotou-se o 
espaçamento de 0,25 metro entre plantas e 1,25 
metro entre linhas, totalizando 32.000 plantas ha

-1
. 

Após transplantio, as mudas foram irrigadas por 
sistema de pivô central, com lâmina inicial de 10 
milímetros de água. Durante todo ciclo foi usado 
cerca de 380 milímetros de água, aplicados de 
acordo com a necessidade da planta em relação 
aos dados fornecidos pelos tensiômetros instalados 
na área. 

O preparo do solo constituiu em aração, seguida 
por uma passagem de grade intermediária e por 
duas passagens de grade niveladora e posterior uso 
do “rolão”. Realizou-se a calagem para elevar a 
saturação de bases do solo a 85% e o teor de 
magnésio ao mínimo de 9mmolc dm

-3
. A adubação 

de plantio foi realizada seguindo as recomendações 
de Traniet al. (1997). 

A colheita foi realizada 137 dias após 
transplantio (DAT) quando no mínimo 85% dos 
frutos encontravam-se em ponto de colheita, 
satisfazendo as características industriais 
necessárias, como teor de sólidos solúveis, 
uniformidade de maturação e coloração. 

Após surgimento do primeiro fruto maduro, foram 
coletadas amostras foliares para avaliação do teor 
de P, seguindo as recomendações de (Trani e Raij, 
1997). Os teores foliares de P foram determinados 
segundo metodologia proposta por Bataglia et al. 
(1983). 

Os frutos colhidos foram pesados e 
posteriormente quantificados quanto a coloração 
(vermelhos, coloridos e verdes). Foram 
considerados vermelhos os frutos com toda 
superfície vermelha; coloridos os que possuíam 
manchas amarelas ou verdes e verdes os que 
apresentaram toda a superfície verde. A seleção foi 
feita seguindo os padrões da empresa Tomilho 
Alimentos.  

Para essa avaliação consideraram-se os frutos 
vermelhos e coloridos, destinados ao 
processamento industrial. Os frutos verdes foram 
considerados para avaliação da produtividade total, 
mas descartados para quantificação da 
produtividade comercial. 

Os frutos vermelhos e coloridos foram 
encaminhados para o laboratório da empresa para 
quantificação do teor de sólidos solúveis totais, 
medido por refratômetro portátil (Instrutherm

®
). Em 

seguida os frutos foram moídos para posterior 
medição do pH, com o uso de peagômetro digital. 

Após a colheita dos frutos, realizou-se no sulco 
de plantio, a coleta de oito amostras de solo da 
camada de 0 a 20 cm, por unidade experimental, as 
quais foram homogeneizadas e retirados 250 g para 
avaliação do teor de P, segundo metodologia de 
Raijet al. (2001).  

Foram realizadas análises de variância (teste F), 
segundo o delineamento proposto e análise de 

regressão. Quando significativa, escolheu-se a 
equação com significância e maior coeficiente de 
determinação. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os teores de P na folha diagnose do estado 

nutricional do tomateiro foram influenciados pelas 
doses de P (Tabela 1). À medida que a maior dose 
foi fornecida às plantas maior foi o teor foliar (Figura 
1). Entretanto, os teores foliares de fósforo foram 
inferiores ao teor de 3,5 g kg

-1
 (Malavolta et al., 

1997), e de a 4,0 a 8,0 g kg
-1 

(Raij e Trani, 1997), 
considerados teores adequados para o tomateiro. O 
efeito da fertilização fosfatada no teor de P também 
foi observado por Silva et al. (2001), que 
constataram aumentou linear do teor de P na folha 
do tomateiro à medida que maior foi a dose de P. 

As produtividades total e comercial foram 
influenciadas pelo aumento nas doses de P, 
ajustando-se ao modelo quadrático (Figura 2). A 
máxima produtividade total de 127,3 t ha

-1
, foi obtida 

com a dose de 414 kg ha
-1

 de P2O5 e a máxima 
produtividade comercial de 109,2 t ha

-1
, foi obtida 

com 384 kg ha
-1

 de P2O5.  
Maiores doses de P(1000kg ha

-1
) implicaram na 

mitigação das produtividades total e comercial. Já a 
ausência em pré-transplante das mudas, 
proporcionou produtividade superior quando 
comparada a dose máxima. 

A dose de P recomendada para o tomateiro 
industrial, em solos com alto teor de P (maior do 
que 60 mg dm

-3
) é 100 kg ha

-1
 de P2O5.Avaliando a 

aplicação de P em solos argilosos, médios e 
arenosos, Machado et al. (2012) verificaram quea 
disponibilidade de P foi maior quanto maior a dose 
aplicada no solo argiloso, seguido do solo de textura 
média e arenoso atribuindo este resultado fator 
capacidade máximo de adsorção de fósforo que o 
solo apresenta. Ele é definido pela razão de 
equilíbrio entre a quantidade de P e o P na solução 
do solo e representa uma medida da capacidade do 
solo em manter um nível determinado de P em 
solução (Gonçalves et al., 1989). 

O valor encontrado para maximizar a 
produtividade comercial é considerado baixo por 
(Trani e Raij, 1997). Com a dose indicada, seria 
obtida segundo equação ajustada, 103,9 t ha

-1
 de 

frutos comerciais representando 95% da máxima 
obtida no experimento.  

A média da percentagem de frutos comerciais foi 
de 86,6% em relação ao total produzido. Esse valor 
está dentro da faixa de 5 a 15% de descarte, 
verificado na região de Guaíra. Não foram obtidos 
ajustes significativos para percentagens da 
produção de frutos verdes, vermelhos e comerciais 
em relação ao total produzido.  

O teor de sólidos solúveis totais foi influenciado 
pelas doses de P (Tabela 2) e verificou-se ajuste 
significativo do modelo quadrático (Figura 3). Este 
resultado é atribuído às mudanças ocorridas na 



 

composição do tomate durante a maturação 
(Cardoso, 2006) 

O máximo teor de sólidos solúveis (4,3ºBrix) foi 
obtido com a dose estimada de 348 kg ha

-1
 de P2O5, 

valor este muito próximo ao necessário para atingir 
máxima produtividade comercial. Estes açúcares 
solúveis junto aos ácidos orgânicos durante o 
processo de amadurecimento determinam o sabor 
do fruto e afetam diretamente a qualidade do 
produto (Machado et al., 2002). 

O teor de P no solo foi influenciado pelas doses 
de P aplicadas (Tabela 2), havendo ajuste 
significativo de equação polinomial linear. 

 
CONCLUSÃO 

 
Em Latossolo com alto teor de P, para obter a 

máxima produtividade e 95% da produtividade 
máxima, são necessários 384 e 100 kg ha

-1
 de 

P2O5. 
Para maximizar o teor de sólidos solúveis totais 

deve-se aplicar 348 kg ha
-1

 de P2O5. 
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Tabela 1. Valores de F, significâncias e coeficientes 
de variação das análises de variância das 
características teor foliar de P (TFP), produtividades 
total (PT) e comercial (PC), em função das doses de 
fósforo. 

Dose de 
P2O5 

TFP PT PC 

(kg ha
-1

)  (g kg
-1

)                                             (t ha
-1

)   (t ha
-1

) 

0 2,57 113,42 97,61 

200 2,64 123,34 110,6 

400 2,71 125 108,3 

600 2,78 130,44 109,06 

800 2,85 109,96 93,18 

1000 2,92 100,38 90,4 

CV (%) 6,24 5,83 9,31 

Valor de F 3,17* 10,67** 3,45* 

ns = não significativo pelo teste F a 5% de probabilidade. 
* = significativo pelo teste F a 5% de probabilidade. 
** = significativo pelo teste F a 1% de probabilidade. 
 

Tabela 2. Valores de F, significâncias e coeficientes 
de variação das análises de variância das 
características teor sólidos solúveis totais (SST), pH 
do suco e teor de P no solo (PS), em função das 
doses de fósforo. 

Doses 
de P2O5 

SST pH do suco PS 

(kg ha
-1

) 
o
Brix  (mg dm

-3
) 

0 4,17 4,47 142 

200 4,32 4,55 423 

400 4,67 4,51 502 

600 4,32 4,48 722 

800 3,82 4,54 815 

1000 3,67 4,52 752 

CV (%) 11,46 1,38 24,35 

Valor de 
F 

2,34
ns 

0,72
ns 

60,75**
 

ns = não significativo pelo teste F a 5% de probabilidade. 
** = significativo pelo teste F a 1% de probabilidade. 
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Figura 1 Teor foliar de P no tomate indústria em 
função de doses de fósforo. 
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Figura 2Produtividade total e comercial de frutos de 
tomate indústria em função de doses de fósforo. 
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Figura 3Teor de sólidos solúveis totais (TSS) de 
frutos de tomate indústria em função de doses de 
fósforo. 


